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O escritório do advogado especial Jack Smith entrou com um aviso no tribunal na Flórida
indicando que pediria ao 11o  Tribunal de Apelações dos EUA, baseado Atlanta para reviver o
caso e reverter a decisão da juíza distrital americana  baseada nos Estados Unidos. 15 julho pela
Florida juiza distrito scidense Aileen Cannon (Ailee), quem inesperadamente decidiu-lhe ter sido
nomeado  ilegalmente pelo primeiro lugar por Merrick Garland procurador geral norte americano...
[Leia mais]
Cannon, que foi nomeado para o banco pelo  ex-presidente 2024 durante sua presidência de um
mandato único.
Ela argumentou que a violação foi porque o Congresso dos EUA  não autorizou Garland para
nomear um conselho especial com grau de poder e independência exercido por Smith.
Editor's Note: Uma versão desta história aparece na newsletter Meanwhile in the Middle East do ,
uma olhada três  vezes por semana nas maiores histórias da região. Inscreva-se aqui.
Os grupos armados liderados pelo Hamas cometeram "crimes de guerra e crimes  contra a
humanidade" contra civis durante o ataque de 7 de outubro no sul de Israel, de acordo com um 
relatório da Human Rights Watch (HRW) divulgado às quarta-feira.
Em um relatório de 236 páginas intitulado "'Não consigo apagar todo o  sangue da minha mente':
Assalto de grupos armados palestinos a Israel 7 de outubro", o vigia dos direitos humanos  disse
que o ataque de 7 de outubro foi "dirigido contra uma população civil" e que "matar civis e tomar 
reféns eram objetivos centrais do ataque planejado, não um afterthought, um plano desandado ou
atos isolados".
"O ataque do Hamas  7 de outubro foi projetado para matar civis e tomar o maior número possível
de reféns", disse Ida Sawyer, diretora  de crise e conflito no HRW.
O ataque foi liderado pelo braço militar do Hamas - as Brigadas Qassam - mas  incluiu pelo
menos quatro outros grupos armados palestinos, disse o relatório.
O relatório detalha várias dúzias de casos graves de violações  do direito internacional
humanitário por grupos armados palestinos quase todos os ataques a civis 7 de outubro, quando 
militantes mataram 1.200 pessoas Israel e tomaram mais de 250 pessoas reféns, de acordo com
autoridades israelenses.
O grupo de  direitos disse que entrevistou 144 pessoas, incluindo 94 israelenses e outros
nacionais, que testemunharam o ataque de 7 de outubro,  que visava pelo menos 19 kibbutzim
(comunas agrícolas) e cinco moshavim (comunidades cooperativas). As cidades de Sderot e
Ofakim, dois  festivais de música e uma festa na praia também foram alvo, acrescentou o HRW.
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"Os grupos armados cometeram múltiplas violações do  direito internacional humanitário que
constituem crimes de guerra", disse o relatório. Isso inclui "ataques que visam civis e objetos
civis,  assassinatos intencionais de pessoas custódia, tratamento cruel e outro tratamento
inumano." Os combatentes palestinos cometeram execuções sumárias e tomada  de reféns,
juntamente com assassinato e prisão indevida, acrescentou o HRW.

Violência sexual e baseada  gênero

O relatório também destacou "crimes envolvendo violência sexual e baseada gênero, tomada de
reféns, mutilação e desfiguração de  corpos, uso de escudos humanos e pilhagem e saque".
Israel e as Nações Unidas também acusaram militantes liderados pelo Hamas de  cometerem
violência sexual 7 de outubro.
Em março, o enviado especial das Nações Unidas para a violência sexual conflito,  Pramila
Patten, disse que sua equipe encontrou "motivos razoáveis para acreditar que a violência sexual
relacionada ao conflito, incluindo estupro  e estupro grupo, ocorreu" nesse dia. Foi o achado mais
definitivo das Nações Unidas sobre as acusações de assédio  sexual no rescaldo do ataque.
Vários primeiros socorristas que compareceram às cenas do ataque de 7 de outubro disseram
dezembro  que os ataques foram abrumadoramente horríveis e que algumas vítimas femininas
foram encontradas despidas.
O HRW disse que o Hamas respondeu  às suas perguntas, afirmando que suas forças foram
instruídas a não visar civis e a obedecer ao direito internacional de  direitos humanos e ao direito
humanitário. "Em muitos casos, as investigações do Human Rights Watch encontraram
evidências do contrário", disse  o vigia dos direitos humanos.
O Hamas rejeitou os achados do relatório e pediu sua retratação, de acordo com um comunicado 
às quarta-feira.
Em resposta ao ataque de 7 de outubro, Israel lançou uma ofensiva aérea e terrestre Gaza que
matou  mais de 38.000 pessoas na enclave, de acordo com autoridades palestinas. A guerra
deslocou quase toda a população de 2  milhões de Gaza, transformou vastas áreas do território
ruínas e desencadeou uma grave crise humanitária.
Relatórios anteriores do HRW abordaram  várias supostas graves violações por forças
israelenses Gaza desde 7 de outubro. No relatório de quarta-feira, o HRW chamou  todas as
partes envolvidas no conflito para cumprir o direito internacional humanitário.
"Os grupos armados palestinos no Gaza devem imediatamente e  incondicionalmente libertar
civis mantidos reféns", disse o relatório, acrescentando que ambas as partes "devem se render à
justiça qualquer  pessoa que enfrente um mandado de prisão do Tribunal Penal Internacional
(TPI)".
Em maio, o TPI disse que estava buscando mandados  de prisão para Yahya Sinwar, o líder do
Hamas no Gaza, e o primeiro-ministro israelense Benjamin Netanyahu, entre outros israelenses 
e oficiais do Hamas, por crimes de guerra e crimes contra a humanidade pelos ataques de 7 de
outubro e  a guerra subsequente Gaza. Um caso também está sendo ouvido pelo Tribunal
Internacional de Justiça (CIJ) sobre uma acusação  da África do Sul de que Israel está cometendo
genocídio sua guerra Gaza.
"Atrocidades não justificam atrocidades", disse Sawyer.  "Para interromper o ciclo interminável de
abusos Israel e Palestina, é crucial abordar as causas raiz e responsabilizar os  infratores de
crimes graves. Isso está nos interesses de ambos os palestinos e israelenses."
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